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Oh! Grete, ando com este colégio por cima da cabeça! 
Acho sinceramente eu sou péssima professora! Não 
aprendem nada comigo e, se houver inspetores 
escolares por aqui, vou ficar desmoralizadíssima! Não 
consigo habituar-me a este ensino superficial; mas, 
quando começo a aprofundar-me ainda é pior: fico 
completamente desanimada. A respeito da disciplina, 
então! Só essa palavra me faz subir o sangue à 
cabeça. 
Imagine isto: outro dia, ao entrar na classe, achei-a 
muito irrequieta e barulhenta e na minha confusão 
recorri ao Bomann. Quando obtive silêncio para poder 
ser ouvida, ordenei: “Levantar, sentar”, cinco vezes 
seguidas, o que no nosso país nunca deixa de ser 
considerado vergonhoso para uma classe. Mas, aqui, - 
oh! Santa Simplícitas! – quando cheguei a fazer-lhes 
compreender o que deles esperava, as crianças 
estavam tão longe de imaginar que aquilo 
representasse um castigo, que julgaram tratar-se de 
uma boa brincadeira e pulavam perpendicularmente 
como um prumo, para cima e para baixo, feito 
autômatos, divertindo-se regiamente. 

 



RESUMO 

 

 

Para compreender parte do processo de escolarização da Educação Física foi 

preciso voltar o olhar para o século XIX e identificar no discurso oficial as 

condições de possibilidade que permitiram seu engendramento, na escola 

como disciplina. Para tanto, foram mapeadas e catalogadas informações 

referentes à educação provincial e elencados estudos concernentes à temática 

da História da Educação e História da Educação Física para com elas 

estabelecer um diálogo, o que possibilitou dar visibilidade aos trâmites 

organizacionais da instrução pública que aconteciam no Brasil e no Espírito 

Santo. Desse modo, foram encontrados indícios de que a Educação Physica se 

fazia presente na cultura do século XIX e na escola, que nela estava sendo 

inventada, por meio dos cuidados com o corpo, da higiene pública e privada e 

das normas de conduta no interior das escolas e nos espaços sociais.  

 
Palavras-chave: 1- Escolarização; 2- Século XIX ; 3- Educação;  4- Educação 
Physica 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

To understand the process of schooling of the Physical Education it was 

necessary to take a glance back to the century XIX and identify in the official 

speech the possibility conditions that allowed the Physical Education to be 

engendered at school as a discipline. For so much, all the information regarding 

the provincial education was mapped and classified, and some studies 

concerning the theme that involves both the history of the Education and the 

history of the Physical Education were mobilized, so that it was possible to 

establish a dialogue between them, and give visibility of how the organizational 

procedures of the public instruction took place in Brazil and in the state of 

Espírito Santo. This way, indications were uncovered about the presence of 

Physical Education in the culture of the century XIX and at school, in which it 

was being invented through the body care, public and private hygiene, and the 

norms of conduct inside schools and in the social spaces.     

  

Key-words: 1 - Schooling; 2 - Century XIX; 3 - Education;  4 - Physical 

Education    

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN  

 

 

 Para comprender parte de lo proceso de escolarización de la Educación Física 

fue necesario volver la mirada para el siglo XIX y identificar en el discurso 

oficial las condiciones que permitieron que la Educación Física fuese 

engendrada en la escuela como asignatura. Con esta finalidad, fueron 

mapeadas y catalogadas todas las informaciones referentes a la educación 

provincial y relacionados algunos estudios concernientes a la temática que 

envuelve la historia de la Educación y Historia de la Educación Física para con 

ellas establecer un diálogo. Lo antedicho, posibilitó visualizar cómo los trámites 

organizacionales de la instrucción pública sucedían en Brasil y en  Espírito 

Santo. De ese modo, fueron encontrados indicios de que la Educación Physica 

estaba presente en la cultura del siglo XIX y en la escuela, que en ella estaba 

siendo inventada, por medio de los cuidados con el cuerpo, de la higiene 

pública y privada y de las normas de conducta en el interior de las escuelas y 

en los espacios sociales.  

 

Palabras claves: 1- Escolarización; 2- Siglo XIX ; 3- Educación; 4- Educación 

Physica 
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